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PubliCa-Se asd.se Sábado] Ne.se anno, q Piauhy, pelos seu
aqqipm\thr\<í j representantes, allegando que o pro

Anno 15^000
Semestre 8$000
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Annuncios a prévio ajuste
!?aga-iientos adiantados

grosso vem do Atlântico e que sem ura
porto marítimo, elle jamais poderia
receber o progresso, implorou ao Cea-
rá quo lhe cedesse o porto de Amar-
ração e em recompensa receberia os
sertões de Crathéüs, uma nesga do
Piauhy, quc hteroava»se pelo territo-

trio cearense, como um verdadeiro

da comarca do Principe Imperial e a
pequeua nesga de terre do Maçam-
byra, de qua fala o relendo parecer,
nao se alterando no demais a linha
divisória da Ibiapaba, que permaneça
para as Províncias referidas, como
tem sido aié hoje.»

Assim, se todos esses documentos
qua se .encontram nos annaes do Cou*
gresso, se a nossa posse im memorial

Expediente das 7 as 11 e das 3 ás 5!a'pijao topõgraphico. O Caaré sempreI no território que nos pretende usur-
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Ao que sabemos, e m
f"í n A i

8-jgeneroso, patriota e razoável, julgando
jjuslo o pedido, como bom visioho que
|ó,accédou ao dezejo do Piauhy e des-
tta concessão, surgiu a lei de 1880,
a frágil base em que se apoia toda m
[¦preterição dn hoje dos píaubyenses,
| mas? qu;j. felizmente uão resi- ti rá ao
rmaiá levo embate da justiça. Se o Ceará
jregindo o pensamento de Flammarióh

{¦—-de quc fazer bem é um direito pri"""' ivativo rie Deus c elle nào consente oue
dias da semapa) ninguém lhe usurpe, tivesse indeferido

Mn-.'.i, tomou passagem na capitei da'o ped-do do Piauhy, lestava hoje lir-
1-íepu'blica com.destjno a este Estado, j vre desta ingrata recompensa», que
r commissão de engenheiros incumbi-. jà mais de unia vez tem occnpado esta
dade levantar a planta das nossas j columna e oxalá uão nos traga maio-,
fronteiras rom o vi-inho Estado do j rea dissabores»
Piauhy, a fim dè que sobre ella trace; A lei dn 1880, quc ao c ntrario do
uma linha divisória o sr. dr. Washing que querem o-, piauhyanses estabeleceu
ton Luiz, pie •V.esile de S. P.-iulo, sr-los limites do.s dois municípios e não
bitro accerlo pelos doir Estados para ¦ uma linha divisória das duas então
resolver a velha pendência de limitas, 

'provi nei ai, tornou-se d'ahi paa cá o
qne como fego de monturo surge, de jj pomo de dicordio entre os dois har*
vez»ém quando ao fertili3simo te."rif.oV mdnjoida visjnhos, porque cada re-
rio da serra grande, r volvida pelo ¦ prese da nté piauhyense que chega ao
egoísmo e a inveja dos nossos vi.sin.hos.. jG.o tigres-.o-querendo fazer alguma coisa
os quaes sem gente para explorar e-uo desemp nho do seu mandato a falta
habitar o seu vasto e fértil território, * de oufros elementos, jr.cura dar á rs-
quer o ir _e apoderar daquella riquissima fferida lei uma Interpretação que nunca
região, perfeitamente explorada e ha ! passou poia mente dos seus legisladores

p-ir os plauhy.enses, nao forem suffi*
ciente para a defesa dus nossos direi-
tos, ainda ternos à energia precisa para
repellir pelo direito da força uma in-
vasão que a força do direito, Dão quiz,
nu nâo pôde evitar.

A opstos, poi?, cearenses ! O direito
que vos assiste na defesa do território]
cearense, em qualquer terreao, é um
destes direitos, cuja rsmuncia importana
renuncia do brio, da dignidadade, do
caracter e da honra !

que è logar quente o premio dós erros
a crimes dos seus, s dente de quc o po-
vo uma voz tendo liberdade deixa de
ser a carneirada dp Panurgio encar-
ralavel e encareeravel à primeira caro-
ta de um destes capitães de morte de
que foi fecuclo o marretísmo esphacela*
do; Para se escolher enlre os cândida-
fos d' A Ordem" e os da situação só se
aeeèsseoita de liberdade,

¦-~'---->--.-"--»***j-'^*"í^

,s impuro rheumatismo'?. Licor
O fie Tayuyá, de S. João da Barra.
Poderoso Depu ativo e anti rheumatieò
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A '¦"Emulsão de Scott" é um magnifi**
co alimento* o não um mero estimulante
como são os preparados alcoólicos,; ''At--
testo que tenho empregado na minha oli
nioa a "Emulsão de Scott'' tendo obtido
sempre dptirnos resultados principalmente
nas creança:*! cònyalèecentes de doenças
graves; e rachitismo

'¦Dr. Álvaro B dos Reis.
'(Bahia'?

fíos cearenses * » V

- $

a imçortsntc fi»'ma Álvaro & Dias, de
Massápê, requó.rèü ultimamente um man-
•'•ido de despejo contra D. Ursula Ducz
da Penha,, inquilina, a titulo gratuito, de
um •de seus prédios.

Opposto embargos, não foi provado in
üoniinenti comi quer alei, o que nol
les se allegòUj poia a justiflcaçâo rc-
querida pelo advogado da re e de qüo
se ocllimsva inferir prova de dominic(í)
nem julgada foi, visto aquelle causídico
oonvencer-.se, para l(;go. da in-nid.do dos
depoimentos prestados. Com"effeito, ficou
patente o interesse que tomavam na causa
as duas únicas testemunhas quo depuz..-»
ví m A primeira Joaquim Nogueira Bor-*
gos, morand i p- meia légua dó distancia
desta cid;»de- deixou os seus cffazeres e
veio exponUneámentc depor, lendo sido,

,.. . T _, quando ainda hão fora arroh.do como
Com este. titulo o sr. Aotoo o Leão t""eslumunha. o unico extranho qué, alem

do iuiz, advogados, escrivão e pndeiro,
compareceu à audiência em quo foi .ic

VelloFsO. cm longo artigo r-xplicou que
esoreveu Calábria ea comparação que

bi'adapor cearenses, deíd« os tempos e que nem 02 represenlauíes cearenses fez noticiandj ura frio essassiriátò no cusada a oitaçâo da ré Para invalidar
cdoniai!'. Ide então seriam tão bsoçios para ac- RjovequB-o lypographo trocando Gala'- ainda mais o seu depoimento, confessou

Sem sabermos bem porque, mais ^ ceital ...... . .bem saoermos oero porque, uiai» ,^u»i «. f bria por Ceará, provocou o protesto da qi-a realmente comparecera ao c?rtono
da uma pessoa*se tem nos manifestado Efíectivamcnte o projecto da lei de * c,'..j0Q'ia C8aréns"e no Rio e po»" nós do escrivão deste termo, perguntando ¦
jvceiosa de qn« o epílogo "'dessa de*.. 1880, estava ambíguo e dava a cute.iV trÃn^criplò na edição pasmada . |ihe. s<s,podia hypolhecar o prédio sobre
maxida_sejá- nòbiva ao Ceará, seja a der que a linha quo delimitava o mu* 

' 
p,í'òcurtiddo DOíem iuslificar o en:--!*ciue se "í11^^*''' e que-de So.brM recebe-

penla para""tórai^iênrTiri^glia. \ oiüipftr <te-í >»«>rt*4fr-|>w.»i>thr^^ «
ftm,. por ve.Dtnra a que nos é m.lf|(-DÍ»i8 ate a Amarração aerviodo de f ^ a án ,r,le0i pois j ^PPq^'aJof q i^N gu^i m Vorme
Valiosa, lextrcmaas duas províncias. Indo este ó b,m trislo a noçào que tem do Cãiáj interesse om adquirir o allu lido õrediõ

Nao ha motivos para receios. (.projecto ao Senado, o marques de Pa
Ainda agora vfe'ic'-..hós á? mãos umlranagná, que alli tinha um grnnde

iopúscuío conteúdo oa discursos profe' | prestigio, era pe;soa grada dn cort»*-,
ridos na Gamara peio deputado Tho**-{conseguiu reforçar em lavor cio Piau*
•E-S.K Rodrigues h mandados imprimir jhy a ambigaidade do projecto. Voltan-
em Fortalezü, por um grupo de seus do, porem, f.ste á Gamara, contra elle
amigos e admiradores, pelos quaes se levantou-se o Conselheiro Rodrigues
>ê claramente que todo o território I Junior, brilhante representante cea-
serrano pelo direito de posse, de 

'do- 
rensè, o qual não querendo legar aos

•minio e de justiça, pertence ao Ceara: seus anteccessores um pomo de dis-
e, éxgpttado todos os meios suazmios, leordia apresentou o seguinte requeri-
ps piauhyenses delle só se apoderão!mento:
quando pelo divortium aquarum, que j «Requeis o que o projecto n. 66 seja
os cega;"descer para o Piauhy a uiti-J.devolvido- psdindò-se consentimento

!]magütta do sangue cearense. |ao Senado para se alterar a redacção
Não será demais repetir aqui um?do art, 1., em termos a ficar claro—

e-boço da historiados nossos limites j que os limites traçados no dito ár-
com o Piauhy, para que bem conhe-J tigo dizem respeito, tao somente ao
c';da fique a sem razão dos nossos vi- j território da comarca do Principe Im
•áiühbs quede vez em quando tentam j periai, do Piauhy; anncxado ao Oarà
traopformar a prodigiosa e fecunda j—e não co te4.rit.0rio das duas Pro
cordilheira d-. Serra Grande num de-> [ vincias, como Pe depreheade

qua.*-! sempre sao oiotag
dol-dio.' perversos & m^os.

Prla parte que nos loca o artigo do
sr. Velloso tiroii-nós qualquer rf.scenti
meato que por ventura uos ficou da sua
desair.osa comparação.

rsssa»«*>»sy(!2-«5*-B!

todos quanior". o conhecem atravez dal A segunda, Pedro Leandro de Souza.,
teratura e da poesia sertaneja de que-que tambem velo depor espontaneamente
aáVi sempre são orotagonlstas ban P^a ^er agríd.<vel á rè e a Nogueira,

disse que viera a ju 7.0, não porque hou-
vesse sido intimado, mas «porque o sr.
Joaquim Nogueira Borges lhe d:sse que
tinha vindo o advogado de D. Urçula e
que elle queria que a testemante viesse
depor hoje'.).

Nogueira, tambem, expondo o motivo
nnnr,, ... por que viera a juizo independentementeORDKM orgao saboyno, notici- {y^^ ^e, depois de grand,ando o pleito de áO, disre na sua | hes;tação e demorado ilenòiòi que o fez

edição de ?õ ; «. . . D aqui nadateri- epor ter gVão convocado (&*:'c) pelo ad-
amos a reivindicar, porque o pleito de | vogado da..justi.ficantisi» Tudo isso consta
20 do corrente, transcorreu com ad-
miravel serenidade a não ser.Fiíiea£ãs
suspensa das cabeça.s dos nossos cor-
religionarios collocados nas construo-».
ções desta zona.» Esta proposição im- ^
porta numa velada c injusta aceusação I Qom U11fa justifícaçâoj quo, alias
ros chefes das construcções nesta zona, aiortou!

dos autos
Causa espécie que um adv< gado de

responsabüidade queira opuor a dominid
provado por instrumento publico revesti

1 do de todas as formalidades legaes, um

'homens que na sua maiqrlà se são pn-

mi
m

1Wfe-

ivincias-, como se deprenende eu se.
molidoresafaro contestado I pode de-p.rehender da letra do mesmo j Vitícos, militam lá nas fileiras d.'A/Or-

Atè 1880, nenhuma contestação, [aitigo.» riem. O dr. Thomó Frota, que faZ> re'
nenhum simples descontentamento aquel • Discutidos n projecto o, este reque -;| clame de não ser político e effective-

(•les nossos visiuhos manifestaram sonlrimento, accordes todos em que os li-1 mente não é siquer eleitor, affixou na
ire os nossos limites e as actuaes fron-1 mites deviam entender-se apenas com | porta do seu-esòriptoriq um edital dao'
teiras do Ceará nao eram transpostas [ os territórios permutados, foi lançado j do plena liberdade aos seus subordi-

* •"* ..- oadòs a votarem nos candidatos que
melhor consultassem o" interesses do
Estado. Egaal gesto teve o prefeito
municipal e talveg o dr. Segaud, ho*
mem que tem verdadeira ogerisa a po-
liticalha e delia foge como o diabo da
Cruz. üssim, pois se a Ordem só deve
se4queixar è de si e elos seus que seitr*
puzeram á mais formidável repulsa

11'etr! pelas fatídicas sezões que tanto t" na acta da secção da Câmara, do dia
iôm entorpecido o progresso do vi- 19 de agosto de 1880, a pedido do sr
Sirihíe territorialmente rico e invejado.- Basson, deputado piauhyense a se-
A linha divisória até então respeitada guinte declaração de voto, assignada
pelos piauhyenses, parece ter sido tra- por 64 deputados, que então constituía
cada pela própria ¦¦'- natureza, pois ao a maioria cia Gamara:
Irànspol a, a transição ô completa na «Declaramos .que votamos pele. emen
Jlora, na fauna, oa salubridade e atè da do Senado ao art 1. cio projecto
-no clima. Por isso que no território de limites parciaes-do Ceará e Piauhy,
piauhyense, ha cinco kilometros do acompanhando á commissão dV esta*
cearense, ha sezões que não temos, tistica do mesmo Senado, ao Governo
lia ftuetos silvestres que não existem o à mdoria das duas Câmaras, na
no Ceará, o gado, os costumes e até intelligencia que deram a dita emen**
a pronunciada população não se con- da, de entenderem os limites nella de-Jaonos.
íuüde com os cearenses. clarados com o território tão üomentej Và,.'pois.a"Ordem chorar na edma

Uma deol ,1'úÇãO que se vê nos autos
num quarto de papel,, fifmzdO por VW
filho da, re\ Raymundo Dtp.rtiáio Damas-
eeno, o mesmo que, tendo sido arrolado
para depor na justificação como informan
te, não quiz fazel^o, é um documento
sem nenhum valor juridico.j nem ititrin-
seco nem extrinsecp.

Assim sendo, nSo se havendo produzi-
do prova em f vor do articulado nos
embargos ó de esperar que gs nüo rece**
ba o dr. Juiz Substituto do de Sobral, a
quem forsm os autos conclusos por haver
afirmado suspeiçào p ^r motivo superve-
niente o juiz substituto de Massâpê e
ser incompetente o supplante parapro
erir despacho que nào sedam meramen-

CXX1.X
Terá razão ?

Quando lá pelo Rio, ou por ou.r.>
qualquer ponto, surge iam L;ão Vel-
loso, esquecido de que é íüho dos.-seiv
toes barbarizados da Bahia e emprega
Ceaià como syn ou! roo de selvagem,
nâo faltam cearenses por toda parto,
quc arregaçando as mangas, e em-
pun.hándo a duvida-a, p:n lupiguaxa-
das dé cego, corra em defesa dá terra
do sol, teria d,tt luz e teria das sec-
cas Alô e.u,» que. não me poupo om
cençurar as nossas ma?;Hüas, senti o
patriotismo espipotéar na caixa do
peito, como um cabrito nos lageiros,
em tardes dá estio, com aquella pro-
posição do vibrante jornalista do «'.or-
reio Ja Manhã» que provocou o ve»
hemeole protesto do capitão Tobi.as
Coelho. Tive mesmo Ímpetos dè ex-
humar o cadáver de Antônio Cons-i»
jheiro e interrogar ao grosseiro mve»
tivador so quem tem na cua gleba a
historia rememorada por semelhante
nome, d-eceessita do Ceará para fazer
comparações dasairosas. Enfim,- como
seiu que or. j rnaes câ cio surtãõ, £Ó
transpõem a fronteira do Estado, quan-
do in.vblucrando uma rapadura ou lata
de doce enviada pelas nossas í&miliás
a algum conterrâneo intererado ahi poe
esses estabelecimentos de ensiiio., que»
.lei-me coma minha raiva para o mr u'
u:»o pessoal e deixar o sr, Velloso que,
aqui velladairente o digo, pó-Je ser
até que tenha razão. Haja vista a
pressão ultimameate aqui exercida pela
egreja contra o carnaval, cinema, as
dansas e a tudo que não tem aquello
accentuado cheiro de morceg ; pre-)-
crute so a maneira beljscosa porque
aqui hí impõe crenças o monopollza-FO
religiões o digam; me "s"S" efíüctrvaoreTr • ~
te não ba pai te do território cearen-
se um torrão, que alem de cytroladò
pela secca, atrophiado peia polit cagam
de aldts-.iii, é ego.a ameaçado de in,*-
quisio&a. Pondere s.e ludo isto e mais
a instabilidade das maio ria a nos par-
tidos politicos e digam me se nãj
somos um povo digno de passarmos do
gênero humano que evolue e se apar--
teiçoa vibratil e victorioso, para a
classe dos moluscos, incapazes de um
protesto ou de uma aspiração.

iUStÜS';
P S.—Becebi o recado que o «Cor-

rei o da Sam aua», fazendo de g'aròtp,
me trouxe dos illusírados directores
e-:.lesiasticos' do Circulo Catholico o fe-
licitamos aos piedosos pastores pela
resdlução tomada, pois doutrinas como
aquellas do inde Irw for um que e tra-
garam o padre Cícero, o Antônio Cüop*-*
selbe.iro, o Cariry c a Bohia. Os pie-
dosos ensioaraent.-s do Divino Cordei-
ro, iuimdl.ádh para nos remir do cri-
me e do percado, ião so compadecem
absolutamente com aquella quixotesca
valeniia e o por uma dáquellas que o
Leão Velloso anda fazendo as tuas
compa-ações dosai^'Oóas

Justus

Dr.Luiz Vianna

uu^iaiij u ma,, i, im.ua c, 
y,^-™ (f, ordin,;!,n,io, do feito ("esse encerra algo

do eleitorado, o qual tendo liberdade de mQ 
judicalivo p,que julgã pro7ados ou

escolha,não teve o mau gosto de pre-
ferir os que tão" inepta e perversamen
ie infelicitaram o Estado por muitos

nao os embargos )
E' oVjue è de esperar de sua reco-

nhecida competência eir assumptos ju»
ridicos.

F

~- DOENÇAS DAS CRIANÇAS —
Clínica medica, applicação do 914

e tàrtnrò-emetico
De volta de sua viasA-^iVr. r^-n de Ja-

!ia*:?, "rc^LiIu o seu consultório à. rua co-
ronei José Saboya [rua do Rosário] n. 45
•onde esta à disposição de seus clientes e
do todos os quo sempre confiaram em
-ma competência profissional.

Acceüa chama pafa fóra da cidade
—SOBRAL--
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Cinco annos depois] $í Elegâncias
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Em todas as camadas sociaes, em
todos os ramos da actividade huma-
na, quer commerr-ial, seientifica ou re-
ligiosa, se tem notado, nestes ultimos
annos, uma sede insana de progresso,um desejo inconlido de evoluir.

Tndo si difunde, tudo se ramifica.
Na metrópole, nos Estados,-nas Ca-

pitaes e emfim em todo o logarejo dos
Jongiquos sertões snlistas onde o tíafe-
jo da civilisação chegou forte e sanea-
dor, vê-se, nota-se e comprehende-se
que uma era nova e feliz chegou em-
fim para arrancar o carrancismo retro-*
grado e humilhante, ás populaçõesnumerosas das no„sas brazileás terras.

Lançamos um olhar demorado e pro-fundo e revivamos, ante o espectaculo
sublime do Brazil moderno, a lembran-
ça triste e desoiadora do Brazil de
hontem.

Bem pertc de nós, limitando-se com-
nosro, ligando se a rjó.s pela íert.lissi-
ma zona do Cariry, surge-nos altaoei-
ra e nobre a efígie altiva do Pernnm-
buco—o lendário Leão do. Norte. Isto
para nâo ir buscar tâo longe o perfil
honroso da terra dos Bandeirantes.
Deixais, aquelle mais do que esta tem
conlribuido para a gloriíicacão do
nossa raça, para a formação da nossa
nacionalidade.

Vivendo de si e por si, luciendo
conlra o im patriotismo de governos
pou":o inten ei nado*;.tem a he oi m terra
de Nábucog -abido elevar-se, impõr»se
ao encontro dignificante d'aquelles que
sabem julgar com justiça.

Não falemos do Recife rom as suar-;
bellas coosírucções, com os seus op -
timos melhoramentos. Digamos, sim
das suas cidades minusculas e pro-
g.ressi.stas, citamos : Caruaru, Palma-
res, Garanhuns; e Goyannaf

Façamos uma ligeira comparação e
estou certo que os que aqui nasceram,
como eu, hão de sentir o rubor quei-
mar as faces, con.o o attestado fàiscan*¦ te da nossa humilhação. Não faz-AmcH
entretanto dos progressos rrateriaes,
porque então, seria drsistir da corn-
paratividade. Cori gue compararíamos
as magníficas iostaliações electncBs,
os optimos estabelecimentos de diver-
soes, os-rinks de patinação, os fesli •
vos jardins ern forma de avenidas, a
vida alegre e com muni cativa das suas i
sociedades. Que encontraríamos em
Sobral para sobrepor a tanta superio-"Tid¥dêrt-~"08 

cosuimes";"
lb felizmente já não p.odenfos contar

com este elemento de combate.
Quando toda a sociedade, hodiema,

n'urn crescente de progressso e ade-
anta me trto procura evolver dentro das
normas e principies religiosos de

.<j_o_no_a_o<j.oooooooaooo ooooqooooo

Amor por inclinação

Origem—E' o gaguejar infantil da sym-*
pathia. Nasço sem ruído, sem estrondo,,
qual regato tímido sobre a molle areia,
que a principio corre por entre ribeiras
esmaltadas de flores e acaba por se tor-
nar um rio formidável no seu impetuoso
curso

Império—O império desto amor é de
longa duração, pór isso que gasta muito
tempo om crescei' e o matrimônio, longe
de o destruir serve-lhe de alimento c
de apologia.

Covidençôes—ümâ simples inclinação
é preferível à maia violenta paixão'
qorque a primeira tern a propriedade de
augmentar e a oulra, ameaça extinguir se

mundo Ferreira Paixão, em Jahíi. Et: S.
Paulo.

Picam viuva, fllhos e netos, a quemsentimentamos eom sinceridade.
VIAJANTES

por c-iusa do seu mèísmò excesso.
(Gunt]
Vacilais

(Ext,)

O padre curi*, na estação da mis.aj
muito irritado condem ria aeerbamente
a dansa. Mlle. a quem iimi restea do
sol, Uz reflectír no lindo rosto o roseo
ch^o da toillete,, alterna o olhar para o

Em diaa da semana passada es-
teve nosta cidade, o nosso distinqto í.rr.b*
go coronel Ignacio Fortuna, político tra-*
dicional no municipio deGranJa.Gnde gnsasympathia extraordinária e um prestigioindivis.veL A dispeií.o da _ua avançada
idade, é admirável vel»o activo e inven-
civel numa pugna eleitoral; ou passadaa borrasca nos alegreis commentarios e
regosijo da victoria. Muito nos penhurou
a vejho político com uma visita à nossa
redação, o quejjagradeeernos cum effusão.

ê*t Esteve nesta cidade, onde veiu in-
tornar o seu lilho Antônio, no Collegio
Dlocezano. o nosso amig* capitão E-smori-
no de Oliveira Freire, funecionario muni*
cipal em S Benedicto.

**„ Da mesma procedência e:d.eva nesta
cida ie, o nosso am;g'> capitão Jao-\b Fe-
Neio R.beiro, inspector escholar ern Gar-
nau bai.

#% De Ibiapina, onde é prestigioso che
político democrata, esteve hô*.t<> cid--*
o nosso y.ohera.ridò amig.) coronel"vVencesl.iu Soares.

*% Acompanhado de sua exma família
tioa-o amig - ca.

1 £33a&»3a3gLt^^ §

é o melhor Remédio "I
I para todas as Doenças 1
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Holi.lo do rnío campa-fino mulo
daqui t ocè o':

fe
de

acha .se nesta cidade o
p tão Miguel Dia , da firma Ai varo & Dias
ri _¦_ ]VÍ i -í •*-, "• )"¦ âAdoremus qne tem aberto entre as mãos* l '"y*

e para o pequeno que desobedecendo o. ** Aoin se a passe* q nesta cidade, o
pedido dos, padres, manteir.-so no corre- jn0:AU u****--! ¦"-•¦*-¦-•
dor lateral) Olha ... suspira,r; suspira e
olha .. e no primeiro bitle vamos a ver
ao que mde. attenden-se aos conselhos do
padre ou a*-s de Cupido.

-*-*-*• Mlle é uma dan mais attrahenté**
flores do nosso jardim social e -jor isto
não lhe faliam admiradores'» Por hora
presta attenção a dois, um magro, so-
brio e quasi virgem das settas de Cupido
e r um gordo;, que muda de narnorad;
oomo a íu:' do, quarto é a dispeit.o da sua
pouca edade, ]à desfez um casamento em*
tabulado com todos os pruridos deífelic'-
dade. Mlle. vaoilla sobre qual dê defini-
t.iv. mente a sua pieferencia-.—Quer um
conselho, mlle.?—-o magro, pois

Homem gordo é gerimum
Que cresce ao pé do mangue, _
E; mel, ô doce em jejum,
Zémaria não te zangue.

amigo padre Olegarie
Memória b^mquisto vigário de Ipueiràst

dou
parece assim r.ãs ítí-oq
puro Ipú fui! bola. Pur fuirt no cujo,
Cunceirão, eu honte tivo tanta raiva!
da Philó qui pur poüoò -num afundei ;
ella cum cacorote, apois o-la c&briiaj
num tem pat 'io!i--mo e quem num qué;-bem a n>ãe pati a. n;um quó bem a mã->, i
de verdade1, nema Hmào nem a ma-
rido e pt iu a fio, Sabe què qui cila
foz trçcBÒ pni-o l-jjü no mati do futi;
bola contra o Sobralo Quem foi qui
já se viu tinia falta do aocr a patra;'do

Eglantinà & Comp.

cada
um, a si ciedade de Sobral, tão fallada"eleven-sorja!" do Ceará, regressa,
diminue e aniquilha se, romo o vap.r
que dissjpa-se ao sopro forte da ven-
tania.

Qual o factor de tão lamentável
suecesso ? Qu_• 1 o motivo pelo qual se
deixa sucumbir era meio caminho a
mais legitima das aspirações humanas
—a sociedade S

A tr.à r.ompreheução das guas idéas,
a exígua educação ambiente. Porque
cada um nâo formou cm si a gua creu-
ça, o seu ideal ? Porque não constituir
cada um o seu eu ?

E' por isso, porque o meio social da
minha terra, vae pouco a pouco des*;
apparecendo

E' tempo ainda, porque nunca é
tarde para as justas reivindicações.

Livremos do sossobro uma sociedade,
que sempre envaideceu os filhos desta
teria e temos assim cumprido um de*
ver de estima e honra.

Permanecer neste marasmo, nesta
indecisão è contribuir para o esfacela*
mento do que nos resta da antiga j
sociedade de Sobral.

È foi assim, que encontrei — cinco
annos depois—a minha terra, a terra
de meus paes.

J. M A.

angue impuro rhe.umat.ismo ? Licor
de Tayuyá, de S. João da Barra.

Poderoso Depurativo e anti rheuraatico.

D'r Atualpa BarbosaLima
Medico o operador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sem uso de chloroformio.

lnjecções de 914, tartaro assucar etc
Attende a chamados paia fora da cidado.

Risedenoia—GaMOGIM

LADRÃO!
Rogo ao digno moço que conduziu

hontem [segunda-feira] um revolver
por descuido da ''Pensão Everaldo"
mandar entregal-o alli ou na redacção
da -"Lueb", sob pena de set* denun-
ciado à policia, pois teve quem visse
o descuido

Sobral, 1 de Março do 1921
Erico de Paiva Moita.

Veterinária

Jlegisfa Sociãi
ANNIVERSARIANTES

Hoje :
A, exmas sras, donas Naninha Rodri-

gues de Andrade, Maria Julia Lopes do
Amaral e Alice Rodrigues de Souza.

Amanhã, o nosso amig) P Her-
menegildo de Souza

a 5, o joven João Thoophilo Soares
a 7. o nosso distineto amigo João Ca*

pote de Paula,
a 8 o jovem Humberto Monte Parente,~-o engenheiro João de Deus da Ponte,

competente Auxiliar da construcção do
açude Forqu lha, a onja capaoidade, do-
dicação e esforço muito deve aquella
construcção;

FALLECIMENTOS

Í Falleceu em Fortaleza, onde se acha-
va cm tratamento de saúde, o nosso indi-
toso amigo Pedro Liberato de Carvalho.
O extineto deixa viuva e filhos, a quemsenlimentamos, bem como aos seus digno
progenitsr e diversos irmãos aqui resi-
dentes.

f Falleceu em Campo Maior, o nosso
conterrâneo capitão Vicente Ferreira Pai-
xão, no dia 22 do corrente, na avançada
idade de 88 annos.

Era cearense, natural de Sobral, de
ondese transportara para Campo Maior,
e lixara residência, ha mais de 40 annos,
Alli foi commerciante durante longos
annos e gosava sempre de bom conceito
por sua inteireza de caracter e honradez
Foi chefe de partido no regimen deca-
hido e com o advento da Republica afãs-
tou se da política. Prestou' relevantes
serviços a seus patrícios naquella cir-
sumsçripçao pjauhyense, onde era muito
relacionado e beufquisto. Era casado com
d, Izabel Paixão^ de cujo consórcio dei-
xa dois fllhos maiores—nossu confrade
Paixão Filho, residente no Ijç-ü e Rav-í

MAMMITE GaNGRENOSA DA OVELHA
E DA CABRA

Ha uma mdf-slia qui ataca especi
almente a ovelha e a cabra e qur* è
produzida pelo micrococcui de Ni'ard:
a mammile gangrenosa da ovelha e da
cabra, Bridé diz qne es.se microcus
não é outro senão o estaphyloccus pho-
genus, jjue _è _u. liosqie.de.,-aor-m-a-L-dos
c.apaea escetores do leite

Geralmente b. msmmite gangreno a
produz ma ores < strsgos em n banh s
grandes em qua as ovelha.; são bô.s
prodncfcora-i de leite, naa sa dand > o
mesmo rom as ovelhas que dão pou •
co leite.

Não se intervindo a tempo tode a
mamma se mortiíica o a iiiflammação
pode se propagar ás coxa?, ao ventre
e vem a gangrena superficial ' e pro-
funda.

0 tratamento ó cirru^ico, isto ô,
deve.se fazer a abiação da mamtra
ou da teta affectadi, ley&Udo-se depois
com soiuçõss ao sepiírMs.

O bacillo de Preíz Nocard lambem
produz mammites nas o.yelhá*.,

A evolução da mo lei" ti ã dura gerai-.
mente 4 dias, terminando quasi sem-
pre pela morte.

Dr Cicero Neiva
ÍCont.)

fíu só cumparq isto cos afiado
pade Ciço qui trocarò o patriotismo
paro fanatismo. Çudceiçãoi num pres-ta mais a gente sô rapaz aqui não; apoi.
03 pade impnribiro çutíTenga, vinida.
islremove, baile.tudo o os póbizim ago-
ra só «em me?, mo ás ingreja pá ti a mo-
rá apois é ^o ado ndo num é irapnribi--
do as.arriuniãc e sssim é os homi se
parado das muiô pur uma corea de
grande.^ Agora è cos casamento vae
fica díffiço e quan o morre osto povim
qui já tem no mundo, o cujo se acaba.
Sem mais nu vi iade par hoje, acceita
munta çodacle do teu veio

Bastião Pedvero
., •--.•^-Br?tí^ .-í^-r- -^JJ—*;i r* < 3 irm r nn-tt <"'"¦¦

BANCO DE CREDITO AGRÍCOLA DE SOBRAL
SEGUNDA CHAMADA DE CAPITAL
De ordem do Snr. P.ezidente des-

Banco convido os Sa'.rs> accionis-
tas a virem realizar a segunda entrs
da de C.pital corresporídente a 10%
ou sej-toi lOgOOO por acção, até o
dia 10 do próximo mez de Março.
De acordo com o art, 11 dos Ksta--
tutos será recebida igualmente a jóia
de 20$_a_qu_8 es[a£ obrigado, cada _so^
cuãté^squeUa data,

Sobral, 24 de P^cvereiro de 1921
Raymundo M. Frota

3 -2 Secretario;

PREFEITURA MUNICIPAL

¦ lil -«_> 'UBI *\ BB— '

CURTIS 1 CuNCEIGBO
a

Expediente dua 12 ás 14 horas de todos os
dias úteis

ADlHNISTEivÇl<J OO OIDADlO Ha*!-
BIQUE BODKIGUES d'AlEÜQUEKQU1_

EXPEDIENTE DO DIA '26
Petições de '
Fránoiscj Rom-no da Ponte, José Dt-

as da Ponte. Miguel Bruno Soares. Josó
Peregrino Dias do Carvalho., Pompilio
Venaneio Pàrentej Manoel Carneiro Rios,

Miguel Jorgo, Viuva Gialdini & Gomo »J.o.ao Lourenço; Viah.nà; ômè Thomaz
yascoiiooll.s, Antonia Mam.bno Coelho,—H.d-ij.(.fi.íos, <xik'ç m-'-e alvarás

Offi oro ao major Mattos Nogueira, che-te do RoÇrütamento militar enviando
poniss ria despesa feitas com ns rol.toados Lu.z Barbara o João Barrcttu, na
quantia de 54$Q00.'

Gv*ntai M-^PS^ptó N,oion3l, naq^tiade 22$O50, de telegramW^?
P|didoS;|^gué.se pela verb i expedienteda secreta.*: ra.

EXPEDIRNTG DO DIA 28 
'

Petições de ¦
B-o-it.;. de Souza do E. Santa, Jul>"o-Bar.

reto Lima;, Francisco de Souza Lima,
Eloy S'!•'._.'_*, João Francisco Lima. José
Ferreira do Vasconcellos, Frota & Gentil
José Raymundo B, Lima, Francisco Alvt...
Bõmüm. requerendo lícen-ja pir» conti-
nuarem com os seus estabelecimentos
commerciaes.—Habililòdos.exoeçam-fse aN
varas,

Requerimentos de Frotas & Gentil Eu-ripedes, Alyerne & Comp. Pedro Meíideg
Carneiro, pedindo cancellamento da taxade aferição de pesos pedidos nós seualançamento^ visto nâo fazer uso dos mes-*mos no sen estabelecimento.--Gomo re-i
querem.

Conta do gerente; d' rAlucta". na quan-tia de 52$000, de publicações de editaes
e expediente da Prefeitura no me/, de
Fevereiro íi ndo.—Pague- se pela verbu
Pubiçàções des ;<ctos da Gamara e Prefei-.
tura.

Conta de Letacío da Silva Franca, na
quantia de lOOgOOO, por conta da quan-tia de 500$000 porquintd empreitou álimpesa do mercado municipal.—Pague-
so pela verba Conservação dos próprio*munjcii-.-ies. ¦

Conta de 250$000 por conta da verbaRepresentação do Prefeito
Fo lha- - de pag-i mentodo pèssõnl"ãcti voda Prefeitura; na quantia de um contoseiscentos e vinte cinco md rr.il reis.—Pague se„
Requerimentos de 1
Vicente Conrado da Ponte, Lino TellesRaymundo Evangelista da Frota H. Maiftreclamado contra a cl*.s?iflcaçao do-i seusestabelecimeutos.—Em vista informação,al.teudílos. *
Idem, de Luiz Jacome de Mello—Eravista informação, não pode ser attehdido,

EXPEDIENTE DO DIA li
Petições de.
RHymundo Mendes de Vasconcellos.

Raymundo Franco de Miranda, Felismí-na Paulina de Souza, Altino de Souza.Elpidio Chagas, Luiz Gonzaga MadeiraFene on Saboya & Irmão, p. Chagas Bar'* reto {2), Antônio Henrique de Paiva., Joo
: se Peregrino, Memória & Menezes, Anto*nto Eouron.o da Costa, e Euripcdes Al-verne & (]omp e Rozendo, Lucas de Mel**-o—Habilitados, oxpeçam-se alvarás.

Mappa demonst.raclivo ds entrada asabida de ímflammaveis no Entreposto '
Municipal, no mez de Fevereiro —Entra**
das kerozene 583 cx.*. , gazolina 20. al«cool 19, aguardente 20, sahidas: keroze-

Sobralo, darradeiro de foverero de
1921. CuaceiçâoaDa.

Igia, Cuncèição, quano seu João
Ponte vinhé puraqui mi mandas um
quejim nem qui seja de leite de bode
apois aqu agora ta-sè paisano ruíiu
curno os diabo. Inventam qui carne
de gado na quoresma é a f-ò di sico
e agente corre aqui os hotelo enum.
inconlra nom uma pòiohia de carne,
nem no Corisco hotelo qui é assim um
tanto desabuspdo, Tu sabes qualo 

!é cu-
risco hotelo ? E' o hot lo do norte
Um pade batizou elle pur hotelo d*>
raio, mais a piuprietara achou mais
bunito curiaco hotelo e entonce mu-

i
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de Si
necessitam a Emulsáo

cott qüe alem de
medicamento é

poderoso alimento
concentrado,
producti
de sang
forças e boa
cores.

I

Marca da EmulaSo
Legitima.

SS-
IP» nulaãio d® S^&it

j , ,
jg. 459 f

| 
meiros servidores I Durante IS annos

I bem se salvo viajaudõ no Ceará do!>Torte, mus hoje e quasi impossível
: salv..r so assim pelas prevenções feitas
! contra elle nas casas de poisada de to-' dos os caminhos I
j De muitas partes, por quasi todas as
; estradas os satauicos dos dois sexos
j vem irritai-o no frio propósito do o Ja*
serem louco criminoso! Quanta ancie

. dade ferveme, quanta actividade fervo'
rosa para lhe darem esta Irritação e

; oHba loucura! Não lhe permitem ter
* morada ou domicilio! Trabalhou muito

tempo para ter uma habitação .perto
dos pobres da comarca sobraléese! Era

j todos os qredios lho diziam e dizem
I ainda:—«Mude-se d'ahi! Eèfcire/se
!d'ahiíl e não lhe dizem onde deve
morar, nao. lhe indicam uma residência
salvadora!

E' um pouco artista nas lettras e
applica-se muito para sel-o nos^traba-
lhos mais simples não podendo entrar
no diffieil ou no complexo por causa
da miséria de seu corpo! Talvez seja
arliscino nos serviços de pedreiro. de'l.a.! . ..
cosinheiro e de agricultor etc. " < v,cl,nr!a do

Espalham que ello é máo & uão dei '
xani que elle seja bom , W um dos
melhores exemplos de correcção hu
mana no Ceará do Norte e muito de
zejamos que os outros assim se corri
jam! E' muito feio e algumas senhoras
o olham docemente como se fosse
creança encantadora ! Malfeitores deste
mundo e do outro empregam o maior
esforço paia botarem contra elle os
seres de sua especie ! Para nós é o
mais infeliz dos nortistas cearenses
por não lhe ser possivel obrigar-se
sob urna arvore destas selvas e pela
oppressão que o safcanismo faz em de
triniento delle ?

Si _}'

mm
1 §J'J 'fi

SER VIÇO TELEGRAPHICí
Fortaleza, 25—Os paredros do Ta-

vorismo, pelo stu órgão a '.'A. Tiibu-
ua", tie nu nei:*! ram fraude na eleição do
Arar aly. o no ehtretaolo o fiscal do
sr. Belizario nesse coííògió eleitoral
telngrapliou afunilando que o pleitocorreu é?c->im?adp do vicios.

Fortaleza, 25.-~Mânifastou^8e um
violento incêndio na alfaiataria Guima
rães, á praça do Ferreira, destruindo'
a to tal men te o dámni fica ndo as phar

BBS8 »% Maj.ttii.a__.

ne 362, gazohna 20. aguardente 20, al-
cool lõ—Visto.

Folha do pagamento dos operários da
limpesa parcial das ruas, nn mez rie Fa--vereiroTia 

quantiir-de^90$000^^Paguo^sre
pela verba respectiva.

Folha de pagamento das diárias dos
prezos pobres na quantia de 31 $200, re-
Cativa à 2 quizema do mez de Fevereiro.

Folha de pagamento da turma de con.
servaçâo da estrada de rodagem da Me-
.luooa. na 2. quinzena deste mez,-—Visto.
, Conta de Estacio Rodrigues dos Santos
na quantia de 40'$000, de 200 estacas
de sabiá; para os. oercadinhos da arbori-j
zação.—Pague-se pela verba Émballeza-
mento das ruas

Requerimento de Luiz Damascenp, pé-dindo atttestado de com) exerceu no mdz
de Fevereiro o cargo de zelador do poçocarraoatecida.—Attesto áfflrmativamenb

Folha de pagamento de dois offlciae
de justiça, na quantia de 90$000, d
mez Fevereiro.—Pague-se pela verba dl
Expediente do Jury e processos deoahidoj

Conta da Pharmacia Universal,na qu^itia de 249$000.-de medicamentos*=forn.
oidos a indigentes, de 1 de Janeiro a S
de Fevereiro.—Pague se pela verba re
peçtiva,

Guia da Commissão directora da Cor
ferencia do dr. Leonardo Motta, ree
lheiido ao cofre municipal 140$000, '
quanto coube à construecão da aveni.
João Thomé.—Registre-se.

Conta do porteiro da Camara, na qua?tia de de 44#300, dispendidá oom í 111
minação e refeições ás mez-is eleitoraes -
Pague se pela verba Expediente das ele
ções.

Idem de altino Alarico de Souza, i
quantia de 25$000 de grades feitas paas 2, e 3 seccões eleitoraes —ldem.

Idom de José Pedro de Alcântara Füb,
na quantia de 60$Õ0O; proveniente
tocatas no Jardim Publico nos festei
carnavalescos.—Paguè«se pela verba rr
pectiva.

Idem de Jeronymo Estanislau, s
gratificação como encarregado da illuti
nação da praça do mercado, na quanl
de 16$000 dos mezes de Janeiro e F
vereiro,—Paguo se pela verba Even.tua*

O boi?ação
(Perfil reproduzido por insuficiente)

O «Sem Alma» nâo tem o appoio da
cabeça chamado esperito, não tem a
sombra do corpo que existe nos seres
humanos e nos outros animaes e não
pode ter recolhimento! Os seus oppres-
sores metaphisicos e põem sempre aos
outros antes que elle pense e muitos'querem 

perdei o nas grandesas munda-
nas e religiosas, chegam mesmo a diser
que elle é Jesus Christo sendo o con
trario deste pela dificiencia de sen
•^rpo exceptuandO'Se os anceios de

a! Aos seus parentes mais pro
. muito apertados o satanismo di-'
ue eram Jesus Christo afim de os
ir nas saliências «sobrenafcuraes»
uelmente enfurecido e disequili-

i por sombras satânicas e por bo
e mulheres satanisados ! O seu

o mais profundo e mata forte é
pesar ou incommodar a nenhum

— eus senialhantes em qualquer sof-
into delle! Quer ser útil na Terra,
•caísse para sel-o por pedirem a
.e delle para logo e por desejarem
elle não tenha o seu próprio di

ro! Sena espirito, sem a sombra
lorpo para aturar melhor o frio e o
r intensos, as dores e as injurias
recolhimento, não tendo podido

tir uma palavra que o orientasse no
ninho _ da existência, divulgam as
s faltas, moções que elle repelle
grande tempo ! Em pequeno aa som

¦"¦s más dis iam: «deixem o menino
>a», deixem a naturesa obrar». As
•ancas talvez pela fraquesa e inno-
icia do seu corpo pronunciam o lo-

¦: d'elle! Entidades diabólicas não
deixam viver legalmente e o fazem
nito fraco para morrer !
Lucfcou muito para estar nnm hos-

icio de loucos onde foi um dos pri

B.' o mais ruidosamente exespevado
na terra e talvez seja o mais opprimi
do pelos metaphysicos malfazejos! Quer
ser remédio e alivio para muitos e o
fazem peste ! Pensa em viver direito
e espera que lhe façam direito ! Não
devia talvez escrever sobre um deffi
ciente que monstros sobrenaturaes in
visíveis muito querem embaraçar ver*
gonhosamente na luz do mundo, não o
deixando viver na obscuridade ou
ívum cauto, mais peisisfce diariamente
ha muitos annos a seu respeito, nes-
l.a região, uma conversação injuridica,
um julgamento ou anáysé illegal, fei-
fcospor-mais-de-dez-mil. pessoas, 43on-.
veisação que tem anuinado e enlouque-
cido muita gente! Foi esta illegalida*
de que nos levou a escrever assim!
Deus, os anjos "os santos e os outros
possam ou qneiiam lhe dar a sua som
bra, o seu espirito, recolhimento ou
uma morte muito digna em beneficio
dcllee.de seus semelhantes mais pro*

Iximos que são oprimidos
i para lhe fazerem mal!

mamas Galeno e N-rmal.
Fortaleza,"25, —Telegramma da cida-

dedo. Jahú, uo Estado de S. Paulo, liv.z
a infausta noticia de tor sido alli apu-
nhalado o dr, Cláudio tldeburque,(ilho,
por oceasião do pleito d.? 20 O illus

j Irado cou feri aneo, que alli exercia o
cargo de delegado do policia, e que

cumprimento do seu'dever, posto-qua muito gravo o fervi-
mente està fora de perlgu, tendo sp
submetido a.u.rhà intervenção cirúrgica
O dr. Washington Luiz. presideritt do
Eílado de S. Paulo, participou ao dr.
Jpstin;ianp de Sarpa o ds li, tuoso aconte-
cim.eiito. Seguiu paia Jahú, o desem,.
ba-gador Cláudio íldeburque pae da
vicUma,

Fortáíeíia, 25.—Embarcara<v para o
Rio mme, e mlle. Serpa, que tiveram
festivo bota fora, ao qual compareceu
a elite da sociedade fortalexíense.

Telegramtnas do Rio dizem qucsahiram vitoriosas quasi todas 
"ás

chapas situacionistas nos Estados e
qu.-' o dr. Epitacio Pessoa votou üo dr

desmentida pelo governo a impren?
sn re affirma o Ia cio.

— O Pànaroà declarou guerra í
Repubhca de Gosls Rica.

——Os boi cha vi alas taram òerro'
í(X'Jl. e.ü G.x.rc.iVgia

**~j-í^oi elevada a cathegorla de
o.ribaixada a nos.-.a Ieleàcáo iia Boi*
^ic-i. ¦A Prefeitura

para. a
hotel

do Rio abriu
consirucçâo do

no morro da
concorrência
um grando
Viuva.

——- D oclarou-se em greve aguar-
nição do «Curvello.»

Confirmou se a derrota do
Mendes Tavares na sen st ori a do
Districto Federal,

— - Chegou o deputado eleito Go-
dofredo Maciel.

Um grande syn !icato rio Fio
offereceu se ao cir. Epitacio Pessoa
para fornecer carne verde sem "Sso
a ípoO o kilo.

Fú] riiuiko felicitado pela trans-
correccia do :?eu anniversario o cos
ronel Francisco) Hollanda.

=—Foi nomeado 'Prefeito Muni-
cipal de Çamocim o honrado com-
mercianta Mrvysès Rocha.

Continua no interior do Estado
o deputado Moreira da R^cha.

-—Enfermou gravemente de uma
pneumon a, o deputado Frederico
Borges.

Foi aqui muito apploudida a
attitude da brilhante «A. Lucla*) an

•Nilo Peçanha para seuador pelo E-tadol tes.e depois do pleito.
do Rio; que espera-se seja eleito pre-3 ——_\ "Tribuna" eo wDiario do
sidente da Camara federal o dr. Mollo a estado'' oo.ntinuam na inglória cam-
Franco; que v^e ser fundada do Rio
uma giande f&brica de papel de lm
pressão.-—«-E' esperado pelo horário de hoje

panha de accusar fr.-.ude r violência
no pleito do 20. O "Diário do C.ará",
cm vibrantes réplicas que tom i-nprei-
sionado satisíact-iriá/nènte o publico,

ao-
i

o deputado eleito Daniel Carneiro, que? demonstra improcadencia d.é-ss.as ¦.-..-
assistiu o pleito em Juazeiro, onde tis¦')icusãções e affirma que o governo agiu
calizou o mesmo. | dentro dos moldes de elevada norma

Falleceu oo porlo desta capital republicana, respeitando e gara dindo
o capitão tenente Raudulpho Oliveira, 0á direitos de todos que quizessem
tendo o spu enterro urn grande acom- ?otar.
panha mento, O dr. Ju diuiano de Serpa j,.^^
acojnpanhou até ao cemilerio o grando
prestito fuoebr-e.

—— Noticias de quasi todos os mu
licipios do interior, affirmam que o

2fc

De ordein do cidadão Prefeito rou-.
mu nicipal. fica prorogado para o dia 20
do flu.oite o prazo para p-igamèato

Vós, Satan, que amais as decepções
as perversidades, as vergonhas, as lou
curas e as íufernações dos seres hu*
manos, vós que enganais audaciosa,
mente, monstruosamente e com muita
sagacidade as grandes massas popu
lares em detrimento do vossas victimas;
si Deus, os anjos, os santos e os ou*
tros não poderem favorecei o, compa
decei vos delle fazendo-o perecer com

| muito prazer e muita coragem e não
pezando a nenhum dos seres humanos

| nos ssus momento moitaes! Que os vos-
jsos auxiliares submissos o sepultem!!!

Jeronymo da Rocha Pagè1

pleito comeu livre e calmo, Os belli
zaristas, denotados, allegaram Irande
e violências em alguns pontos, o que
foi desmentido cathf goncamehte com èm.'ínui'ta das licenças f^coním 

"rcfacs"

,4.o t,.w os factos I116 Provam respeito e lJber-|'Dahí por diante as referidas licenças
e uffliotos clade nas urnas. A população da todo o de oco; do com a lei, serão

.Estado sente-se radiante com todo oi com a multa de 30%.
resultado que assegura a victoria

O
d,

| De ordem do Sr. Engenheiro En
í carregado da Estrada de Rodagem de
] Sobral a íbiapina, faço sciente ao
| publico e ao commercio em geral, que
]tpndo desapparecido o vale geral n.
M9, do mez rle Ago?to, pertencente ao
;Sr. Vicente Fernandes, scrà de:<ta data
.era dianle considerado sem valor slgum
(ed.te valo, uma vez r<?apparecido no
I escriptorio da -Jommissão,
i 0 relciido vale sprà prgo até 31 de¦¦ Março vindouro ao Sr. Vicents Fei"
í. nandas se nenhuma reclamação houver

a respeito o mesmo dentro do pi aso
acima estipulado.

| Sobral, 26 do Fevereiro de 1921
Francisco Cavalcante

«J Escripturario

cr usa popular O governo agiu com
energia, a fi.n do quo não fosse bui*
lada a soberania do povo.

Seguiu paia as suas fazendas em
Qu xeramobim o dr. Moreira da Rocha.

Fortaleza, 1—0 ministro d% guer
ra fez publicar uma nota pela im
prensa a d v í: lindo os Soríe.idõs evi-
tarem insubmissão que será este
anno punida com a severidade mi-
litar.

— -¦--0 general Garnelin, chefe da
missão militar franceza, aconselha
ao governo a desenvolver os meios
de defesa do Paiz, dizendo que para
o Brazil, torna se milifcarmeute forte
é neccessario que seja industrial
mente pedéroso, precisando egual-
mente da creação de Ires typos de
cavallos de sella, sendo um forte,
alto e de porte áiroso destinado ao
es'ado maior, capaz des grandes
raieis, oulro pequeno para as tropas
e um terceiro typo tiro.-'Melhorando
o cavallo nacional ]i adoptado por
meio de cruzamento com o extran
geiro e aconselha outras medidas
essenciaés á formação da officiali-
dade da reserva, davido còndicçòes
guarda moderna-

A imprensa do Rio registro
uma grave resolução da Argentina
prohibindo os"raids de aviões lm
zileíros no seu território. Apezar

Secretaria da Prefeitura
28 de Fevereiro de 19.21.

Diolindo Barreto Lima-

egcavadas

Muúisipd,

-S"cr«la,io

De oi dem do tr. Prefeito municipal
j de accordo com a lei qr.f. ihsiitutr o
serviço sanitário, faço publico aos inte"
ressados quo d'ora rm doante serão
delinitivnniente aprehend;do. e reco*
Ihidos ao deposito Municipal, de Onda
?ó serão retirados, mediante o piga*
mento da respectiva muita, os gados
vaceuns, cayallar. suino, íanigero,.
muar ou caprino euconíradoò soltos
na área urbana da cidade. Serão tam-
bem de accordo com a mesma lei os
cãss encontrados soltos pelas ruas ex-
tinetos e multado*. o-> seus donos.

Sobral, 2 de Ma^ço de 1951
Deoiindo Barreto Lima—Secretario.

Banco Auxiliar Agricola
Séde am Gnmoeim

SEGUNDA CHAMADA DE CAPITAL
Polo presente ficam convidado.-, os su*

bseriptores do acções do Binco Auxili.ir
Agricola, a realisar, ern sua sole, a»é o'
dia 8 de Março vindouro, a segunda en-
trada de capital, constante de 20 n/o do
vaio1 das acçõos tomadas, de acordo
oom o arti 4. dos estatutos do referido
Banco.,

Camocim, 17 do..JüVvereiro d> 1921
Moysés ÒavzlGnnte Rocha

3—3 Sácretarib
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beleça promtamehte pelo que cs attestados de gratidão nos são constantemente enviado:

Or. Carlos de Oliveira Gosta
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\ Ailcsfft que achando me f-ffco.ado de
j iilceras do fundo espocüico na perna es-
i querda e que ap sar de usar medicamén-
. tos apropriados.* guer ínteimo quer cx--
i tsrnamente, nenhum resultado obtendo
í ! inátigdção dc um araígOj, íi/ u«o do
| Kiívir d-e-M-uriu é '.i„ld-*râ do pharmsceutico
} B*>rcardo íY!;! s o r>ntes do fim do
\ prnno-ro vidro achei me quasi de tedo
í re-itab-deuid-") e p-.n-* is?.* o ten his acunsa-j
] Ihado ^o^ m-"'U3 cHt-UM"; nos (-js**-*: de

m ruf.e-.taoõe:*! syph-htif&s supri-henden." |
t<*st íi por *K«*r a expressão ú.ü vsrdsdo!

Lp^-^^—o pLue^jyite aiü atado e o íirmo |
j tt. mu..! ! tncdicçfl pode::.-!.; o Sr>. B ;í nard • j
? Calda i fazer delle o u i'que entender*, j
! R;o di Janeiro, 30 rto Outubro 

'e 1917

I
! D , CARLOS DE OLIVEIRA GOSTA j

M ior r-iformaõo do Exs_'reito \
Fama reconhecida S
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Este poderoso remédio sempre em plena revolução e
diariauaente uina vedadeira revolução no tratanjentò daj sy-
philis pelas curas quo oporá. Nâo ha um só doente que res

am > se' voados seguintes
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ALZIRA ALMEIDA ! com opfcimòs resultados, o «Elíxir
i ,,, c r>^ • r> :Je Mururô Caldas» do pharceutico
1 

Ilm;,-nbM Pharmaceutico Ber'iiBemardo Calda prepnradó que
\lv'n[0 C'N'das  ':jai . a .presente ob*sid b urn dos mfc)hores entre
jcumpro 

o dever ac seíentificar-lhe ¦ ^mlhaDtes.
que me acl.ova soffrendo ue peri- 3Q de jUnho de 19l9#
^osa.*? manirest.ai;.oes !?ypnilitrcas,;

ji'-vs como ulceras om diversas;) Dr. Othon Chateau
parles do empo e tomando 3 vidrosI ^ ., ,
do sou maravilhoso «EIíxík de Mu-; laspecior interino de baude dos
ruró Caldas», acho-me cWpleta-L;,portos do Paiá»
mèdjte boa. fí' um prodígio o vosso. 1
remédio. Podi rá dar publicidade ^^.M^t-
esta. Vossa serva muita abtenciosa _-;tjSM" '"''ll" "**'''

-Mzua -Almeida.

\ Mora.d ra a rua dos Baiqueirosj
n. 10 em Sau Luiz do Maranhão, j

i Atlésto que lenho empregada
ia.-rgíitijunie cm differentes casos de
ali:c':gôe'á syphiliticas e sempre

^C<3fe>'Wc)

Quaesquer informes como oS
nossos agentes Viuva Silveira Bor-
ges & Filho, nesta cidade, á Pra<$
Senador Figueira. f*^**.» ^*

ÍJÍb:»»» W-'*a'=t -,.*ja.,...--.--V.r.w*)*'~*^^ iia-»^»c^>i£-ã^^-i«áiai^*«w
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üutn ur-: ¦) m. china «ÀGUL\>: perfeita com serras afiadas-, escovas
çpindepfiKçlor eaipaptaxl r, garfos e taboleiro, se produzirá algodão tás
limpo com os p^Ui**!.? e americano tão procurado em todo muudo,
quando o ;!-; norde-te do Brazil embora melhor fibra, està desattèndidos
por conte 20% do caroços e sujos Custando lão poucos subsele.nte para
a sua machina, oxi mesmo adquirir uma nova, deveis com urgência so
dirigira respeito dos Agentes,

J. ADONTAS & COMP. Camocim
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7C/Z/0 Ca NA RIO
Bsla pensão, installada em predio apropriado, á rua Senador

Paula n. 89, uma das principaes desta cidade, servida de
linha de bondo, depõe de ampla e arejadas acomodações
tendo anuc-xa uma vasfa área ao ar livre, para recreio.ea

CQMMODíDADE AGRADO HYGIENE
¦Meza farta e variadaa Preços módicos

SíT^ I fe ¥® «li sã àf* «"1 Wd «Tfe
%JMj?.bL C*.J " ™*vvitY'c€.a. Cíl

0 que dí^ o Dr. rour
fracas, neNos

nic
«A

Dr. Foun
ciência ga—
dez pessoa
quJ ingereí
eiplica, pi
pessoas tra»
tadas. A ra.
mana passai
tarais, deixs;

âr a vida, <

abre as j.
)entias
rte das doenças dt humanidade, disse »
de clinico francez, sSo devidas á deffl-
iimilante dos órgãos digestivos. De cadê

menos oito que não tiram dos alimento*
:So que seu organismo requer. E assim st-
i reputado clinico, como existem tanta*.
;is e doentif-.s, embora muito bem alimen-**
iples; 03 alimentos que estas pessoas to-
fiu organismo como um liquido por um,
nos t nutrição indispensável para conser-

s,5 . ,,..., náo a saúde. Para taes pessoas aconselho
o COMPOi.*—(BOTT ( phosphato-ferruginoso-organico )
««« é o toni -nilativo e ^nti-d^spepttco^m^ efficazjde
que dispõe

m w
Olha para aquelle par de rachiticos: fòrpié nès Sstiterão

COMPOSTO RIBOTT,

para ganhar forças, vigor, vitalidade
O COMPOSTO RIBOTT a que

gurlas do Bra?;il. O depositário romctte a amostra ^r^tis a q
*egur o porto, etc. Unico d.epoj?jtanoj-_ S. Wi^va, Lúss posui,

5 energi&õ?
allude o Dr.

losira g! ss.ti-5 a

i um produc
sando o ferre
gsent<í para í
sisnte ô fo.rti
© sisngue e tt
8'azra no LU.
conhece para
entra no CG
íic-rão de grat
esssario der.".,
nervosas e d\
feições o CO
corto ficarão s

.utica moderna. O COMPOSTO RIBOTT
i?.se de ferro orgânico phosphatado, que
vssimilavel conhecido, contribue poderosa-
ar a força de resistência e energias do pa- j
jystema s medida que vae se enriquecendo
do o systema nervoso. O phosphorc que*"0 RIBOTT é o melhor que a sciencia

dar. vigor e tonificar os nervos. Tambem
TO RIBOTT o ext. di noz vomica, cuja!
ico estomacal e anti-dyspeptico náo é ne-
aconselho pois. a todas as pessoas fracas,
:as, tomarem por algum tempo com as re**
fO RIBOTT, ae cujos resultados estou

ouri. ¦"::7í
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